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je lia muito que o 
sobscurantismo sof-

fre profundos golpes, 
decisivos e fataes. Ca-
minha a revolução da 
intélligencia a par da in-
dependencia da idea,se-
pultando assim todos 
os vestidos que a de-
cadencia da instrucção 
tem semeado entre os 
povos.Hoje poder-nos af-
f'outamente combater o 
vicio, a disposição em 
que se acham as nações 
mais respeitadas da- Eu-
ropa, em relação com as 
instituições das escolas, 
e bem principalmente 
do ensino. 

Os povos da Fran-
ça, da Austria, da Hes-
parilia e de Portuc al 
lêem soffrido bastante 
cote a atrophia em que 
a intellinrencia tem per-
manecido. 

A educação de todo 
o ensino produz a anar-
chia, quando a lei da 
intolffi encía não re;e os 
impetos da ídea. 
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A POESIA POPULAR 
NOS 

CA1\/•POS 
(Conclusão) 

Como os leitores já devem ter 
notado,e quasi regra geral nas tro-
vas populares dividirem-se as qua-
dras e+u dois heniistichios; fazen-
do cada ntu d'elles sentido por si, 
sem relaçi~o directa um com o ou-
tro, como que para preparar a sur-
presa du conceito que de ordina-
rio se encerra nos, dous vemos li-
naes, o que não impede a harmo-
nia do conjuncto, nem -perturba a 
clareza da ideia. Por exemplo: 
O loureiro está quebrado, 
I'ur tres partes of.eudido... 

Etaera-se,eleva-se 
a todo o momento a ar-
te, solte até aos mais e-
dificantes principios, de-
vido aos liab• is artistas, 
e ás iri vesti crações da 
materia. 

Porque se w-10 na-
de firmar a theoria in-
tellectual do povo? 0 
progresso (Ia instrucção 
é um pouco lento; n;ïo 

está a par da civilisir-
ção, e arrasta totalmen-
te a sociedade a urra 
inevitavel queda no o-
bscurantistuo. 

E uma questão so-
cial, e de muito ,,ilcance. 
0 interesse da instruc-
ção em- todos os povos, 
é o fim principal e, exa-
cto de todos os prin-
clpioS (Ia Iwrrll. 

A feliciti,i(ie e o bens 
estar do povo reside rio 
inetlio(lo d'ensino, na 
civilisação, einfim. 

Os 1_)ovos ci vil isri-
dos são os que confor-
tam mais coiii os seus 
exemplos. 

A França e a Alle-
inanb:I permaneceram, 
por muitos asnos n'uiii 
estaetonameiilo tal, que 
era inevitavel a sua que-
(Ia, se os cit la(lãOS cora-
josos e de independort« 

halla, amor, com quem geizeres 
F, de mim tira o sentido. 
Apesar da dif;'erença apparen-

te dos dous primeiros versos cl'es-
ta quadra cota o seguimento logi-
co do raciocinio, não ha ainda urna 
certa coauexão entre o aloureiro 
quebrado e ofI'endidor, e o apar-
tamento e despedida, que se an-
nunciam nos dous veros finaes da 
trova?. 

De que é este o proea;so poe-
tico quasi invariavelmente seguido 
pela gente do can)po, ahi vae toais 
um excmpin: 

Eu subi ao altar-mór, 
Aceendi velas no tlirono. . 
E' hem louco quem se mata 
Por amor que já tem dono. 
A pliraseologia amaneirada do 

idviio ter) passado ate hteje, e con-
tiuuarà aínds a prrs,sr, corno o 
ideal 'da candura ,, da iunccencia 

cia firrlitllia tia i+lea e 
rlri intc'lli•lencia nao o-

bri assem o povo ao es-
tudo cá illustraç,ïo. As-
sim foram sut•ce(ICr;,llo -
as cainadas da civilisa-
çãa, e as intellí;encias 
populares fórinaram a 
ficção mais social • tios 
povos. Depois às con-
dições etii glle a ins-
trucç<ïb assentoli as ha-
ses era que ella se fir-
mára, enraizaram por 
maneira tal que hoje em 
todo o mundo são es-
sas nações as mais res-
peitadas ante a seien-
cia e o desenvolvimen-
to mechanico. 

A etiaid,­:de exibe 
terminantemelito a il-
ltistração cios povos. E't 
ideal a que aspiramos 
Ilomens civilisados, que 
inais -do gata, uma vez 
tt;eiri confirrwido a so-
beral)ia Intellectn:il no 
altar do Sai l'tfrc lu. 
E o cwande princi-

pio de índel)t;ndencia e 
de civilisação. 

Na estreita esphera 
da vida deve o homen-i, 
pelos priticiplos e cau-
sas da n;flur(,7,:1, alar-

toda a vastidão do 
l►enS•ttn(•rltn z betu da 
humanidadel 

pastoril. 
Não Oi)staRte, cuido que não 

é matos innocente dizer: 
Encostei-me ao pecegueiro 
E toda- me enchi de flores.. . 
Vejo-me tão pequenina 
E já toe fallam de amores! 
Ou então dirigindo-se a uni a-

dveuticio que,eom estudados reque-
bros a pretende captivar, e dos 
seus haveres ll)e Grua com;) de um 
Poto.;i a explorar,, ecantar-lhe; 

Eu hei- ale ir á tua terra 
Ouvir a misaa do iiïa, 
Quc tanto me ter) gabado 
A tua tafularial 
Ilaverá censos tão'anstero, que 

aeceiundo era noive das Ousadias 
do Ivrismo todas as aberrarõe; do 
boan ser:•o, se atreva a rniriemnar 
(caso., de m)uro.) a; raras 
ek• -ea;;i,Lis da :nus ca:)lre l:. a'? Se 

o ha, peaiall.r5 ili que n.)ã lvi,a a 

Chama-se uni fun-
damento de ji.iStiça, ver-
da&íro e lo(lico. 
o socialismo peran-

te a centraiísação do 
ensino vae em todo o 
final pOsyivel e irreme-
diav(1. Portanto, o pri-
mtÁro iniriiigo a comba-
ter é .; unidade da igno-
r•aticitl., nas differentes 
pliases da sua reina. Ha 
milliares de difticulda-
des a vencer, primeiro 
que a REALIDADE acorde 
do seu berço; ruas o se-
guirmos os exemplos 
das nações civilisadas é 
o nnico meio, a unida 
sALVAÇA0 para o inte-
resse e derramamento` 
da instrucção entre os 
povos. 

A instrucção nunca 
esteve, como hoje, em 
t<_10 polis auspícios. Tem 
rttravessado todos os 

perwi)s, e o desenvol-
vimento perece fecun-
dar e prolonfrar a sua 
duração. 

Dependem, é certo, 
da indole dos povos os 
resultados satisfactorios 
.que a instrucção podo 
dar. íi)l;is t0alo o povo 

leni o seu dorrt-na, o seu 
altar, o Seu PiuNcipio. 1J' 

estudar-lhe a educação, 

segnínte rauadra,,em que os dous 
ultimos versos servem de errata e 
emenda á jocosidade dos dous pri-
meiros: 

Os pratos da prateleira 
Sempre estáo telim... telim.., 
no reino do céo e•teía 
(,buem te creou para mim. 
Já neste estudo dissemos que 

havia nos campos pltilosophos ( sc 
acharem a palavra ambiciosa, cha-
nreni-lhes observadores), que dos 
!seus coinmentaríos á vida pratica 
tiravam o is,untpto de toda a poe• 
:sia. Tolentinos de cajado e surrão, 
a sua anatvse é sempre segura. C 
a naam0r,,Lárão da sua ideia clara e 
conca.a. Vejamos: 

llerva ci+freira no,,-'campos 
,;' regalo dc pastores; 
i), it•; na o, gado, a ella, 

ralar aos seus amores. 
Será uu não será philusuplio 

contribuir para que el-
la seja forte e elemen-
tar, e depois verão re-
sultar a grande pros-
peridade de ensino. 

As provas attestam, 
que a unidade dos po-
vos, quando se levanta 
para saudar ou appiau-
dir, que a rasão tem a 
mira firme e secura no 
novo sol da seierieia. 

Ainda aqui lia prin-
cipio de associação; o 
laço em que se prendem 
todas as aspirações dos 
homens, d'ontie resul-
tam as mais fecundas 
acções; o elemento da 
vida, onde se discutem, 
as mais renhidas ques. 
tões sociaes, 

Portanto, pelo prin-
cipio do direito, pelo es-
tado do paiz, pela flo-
r'escencia da sociedade, 
o Governo tem obri(-aa 
ção de espalhar pela na-
ÇãO, 0 CAPITAL maiS VaS-
to e mais fecundante da. 
filustração perante a so-
ciedade actual. 
0 derramamento da 

seiencia é a emancipa-
ção d'uiu povo. 

Não faltam os fac-
tos philosopliicos que o 
attestem. 

Kant atravessa os 

(insistimos ainda na propriedade 
do termo) quem estuda o intangi-
vel, e até das propriedades do fu-
mo tira as suas conclusões moraesl 
Peis ponham de parte o talvez pou-
co scientilico riDur dos epithetoç, o 
neguom-nos que a seguinte gtmdra 
não tenha um certo sabor reliexiro, 
que uem sempre se encontra nos 
poetas laureados... pelo folhetim): 

E' trio delicado o fumo, 
Que passa a telha dobrada; 
Delicados são teus olho.,-, 

' Que captivam de pancada, 
O que se ten) dito eseripto 

dos pomhos mensageiros e da sua 
mé,tria coiro corretores aereos de 
amorosas correspondeneias, pare-
ceria fabula aos incredulos, se, a 
seguinte trova popular não con•)r-•1_1Y 
+nasce a vcr:rtidade de conto as a- , 
vias se prestam a r;ã r auu+ia; cou• 
lidentw de saudades e desejos; 
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tempos t1"1 cerlE';1l.i•a-
ç•'r, e •t' tEP-•t•, rlta iE -
T AI'11YS1GA PE Ct7 'i'i'ItES, 

n esrinUi,,ir o 1'e ,•,itnen 
a-irlslr'uc•••ra e tio en-

5•110. 
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tt.l':r casara porqut; entende-
ra que devia casal; aos Sessenta 

annca s(:.iteirc :, que tristezal.. . 
sr;m Urna mulherzinha (1110 (le 
D I?!IIiil fu, viésse trazer o ai-

. o á cama, o sele café •com 
leite 1; ali too meãs cnnl til; uteiÍÍa 
int.,leza t•m pant,i)es—e nas noi-
te: frias lhe a(lnc,cesse os liés 
gt•iad„s agida ed;4di,' este já ,lei-
ta,fo o (; lia setitada subi e Plies 
lendo o seu romance ta ,orito, 
eil)g11anio 'ti'essa somi,oli,ncia 
devotieadora, u'?gttelle aconçtie-
po mal no, ia rumilinndo as stias 
rlassic•s alei venla(las, por• entre 
uns arrotos em sulfa, prolonga-
dos. 

Elia casara seduzida pela 
bàa vida, pela aliDejada man-
dria, porlendo mandar ser obe-
decida, em lagar d'esses dias 
tyo 10*11(1os sereul passados na 
moclista, (Ubui a era hora uma 
rabecada, andinAo sempre para 
a direita e fiara a esquerda• á 
sua ordem ... Tinha vinte annos 
e n'essa.eda(le era rematada to-
lice estar acabrunhaila pelo tra-
balho que lhe èalluill•checia as 
rosadas faces, soúrer aquellas 
continuas madrugadas. que. ► lio 
cercavam os olhos com a tin-
ta dos lirios roxos; podendo pas- 
soros dias, se bem Ihe pareces-
se, na cama e vendo os outros 
trabalhar para. elia...E o seu 
antigo namoro,o .alfaiate aprendiz 
ali debaixo, poder-lhe-ia trazer, 
ao ligar 'o seu nome ao d'ella, 
um futuro tão ridente? E' bem 
de vér que não; seria uma es-
crava do trabalho, passaria até 
muitas vezes fome, cercada de 
filhos sujos, ranhosos, choramin-
gando, pedindo pão. 

Elles, é verdade, que tinham 
(IM certo efacataz» um pelo ou-
tro, , porem ... dar assim iam 
pootai)è à felicidade, issu nun-
ca,. , . Casou portanto. 

;lias 0 Sei1 rLLE datitr'ora, 

não foi de'spresado; muitas ve- 
zes ia lá a casa almoçar á cos-
ta do pobre velho quando cite 

0' meu amor, se to 1óres, 
Escreve-ine no cantinho; 
Se não houver portador, 
Nas azas de um passarinho. 
0 despeito, em assumptos a-

)norosos, foi sempre uma das cor. 
das sensíveis dó coração da mu-
llier. Si: ainda ha calor por 
bailo das cinzas do : fTecto que a- , 
cabou, não• é raro vér salgar com 
a ironia, ou pulverisar com o sar-
casmo, a viconstancia d'aquellé 
que se deixou esquecer dos jura-
mentos dados. Ouçamos duas quei-
xosas revelando na poesia as íris. 
tezas do abandonó: 

Troca!4e -me a mim por outra, 
Eu bem sei que me trocaste; 
Tão se me dava saber 
Na troca quanto ganhaste. 

Outra: 
j Jà lá vae, já se acabou 

1 0 tempo que te eu amava; 

no frío in=erro ia minar nina 
r(stea dr.. sol telas ruas apoiado 
na sua lw11,^afa tle cansa da In-
di.,, u'iuls passos nlindos, COM-

 ( 111 no beiro Infl)po cie 
verão ia sentar-se tios biticos lia 
praç:t pubf . a, 1 sombra fresca 
das po,'irimtas. 

U.11 ,tia voltou desses pas-
SeruS habltnei',s (x17(13 Ct3,iu, {iet-

sarnitla por ur11 tive tn desabrido 
o vi,io d lr coro os dois Rpuiubi-
nhoso nas s1'ènas já tombem ha-
bituaos, depois do almaço do al-
fai,te... tl'abraçns e beijos 
n)tlito ariocilados, Illilito cauta-

(1ltlhos. 

E cila, mi)itn wiur lmente, 
de,inis di apresentação ao seis 
bnui Illar'rdinho d'um seu pt•iulo 
que de fora: 

—Listava ião aborrecida 
sem saber o que diz,tr nem u 
que fazer. gn,,,,vt'ja là, até me 
lembrei cie j"glr a; LINuINHAs 

cnn) o primo; depois ( te tirar 
tantas vezes viuvo, seo:pr'o ficou 
cAsano altura; a a regra ( lu jogo 
era elle beijar-me, por isso... 

E o velhote cone a sua voz 
ruuft•nha, vagarosa: 

, 

Devote- tu filha, és nova 
ainda... diverte-te... 

Giz VF11MELuo. 

]UMISMOS 

(a meu excellente irmão li. Pinheiro) 

Bo)-boleta que passava 
L' a uma, rosa foi ter; 
Vendo Adónis que tratava 
De linda flor colher, 

Disse-lhe:—] even, que 'fa-es 
1\'o jardim entre as flores? 
—Que faço!? colho lilases 
para dar aos )netos amores. 

—<rllas quero és? e..ouio te chamas•? 
E's cravo branco d'abril? 
—iYão...heroe que colhe fumas... 
Adónis ... ntoço gentil. 

E tu quem és, e coiro aqui? 
—Sou borboleta uoluvel, 
Jlandou-tile o Destino e cedi... 

—,lias tu roubas mel ás rosas 
E a f r•agancia á flor!?... 

--L'' tu darás ás formosos 
0 que roubasle, incolor?... 

Aqui. Adónis iiéedott-se 
Pensativo a r)reditìTr; 
Depois... depois retirou-se. 

Tinha olhos e não via 
Na cegueira ein que andava. 
A consolação unira para es-

tes e outros que tacs contrateiri-
pos amorosos, é recordareis-se as 
victimas da duvida expressa pela 
cantigi que diz: 
A saudade é toda roxa? 
Tern no meio o ofho verde: 
Quein Leni o amor reão o perle, 
Quem o perde arraso o teve?... 
Esperdiçar lagrnnas coro inrra- 

tos, para (file'? A inocidade é bre-
ve, e faces que em)allidecem e 
perdem o viço inspiram ,quando 
muito a Comp:1ixãe, e motivam os 

conselhos d'aqueiles que as viram 
jà frescas e rosadas: 

lio-a branca, torna còr, 
Não sejas tão desbotada, 
Que dizem as outras rosas: 
Ilosa branca não vale nada. 
Quem não folga e ri na qua-

1 

E a borboleta,—coilada! 
(.'.he,i,, ele medo, a Doar 
Ld fbi levada... levada... 

Espozende. 

0 A. Pralirmo. 

No teu terno olhar sempre diviso 
l.augur duma huudade sem igual; 
tio, Inbi,^.s carnri;iados o sorriso, 
idas faces a candura virginal. 

No, teu seir) tini cio, rim paraizo, 
Na Jidura abreviada um ideal; 

T ,. 

cn regaço que ali., ma d irttprnviso, 
teu todo unta figura divinal. 

in senão porém, se desenrtin;,, 
L ao notai-o mir.fia alma des1:111ece. 
Quando julgo funnosa Carolina, 

Que o tell vulto bollo resplandece, 
Uma nuvem escura e repentina, 
íle•deuhosa, ciu teu ru•,to me appa-

rece: 

E 

M- no PILLAR. 
 <•--.-_ 

• Llf •. s 

Não adoro os montes nem os prridos, 
Nem as estrellas no azul tios ecos. 
Adoro tuas faces tão mimosas 
E adoro a luz dos olhos teus. 
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AF• • ROIA.,. 
Tti fustes a flòr mais linda 
Que se creou no jardim; 
Tu éras á mais viçosa, 
Tinhas aromas sere ficn. 

Mas hoje estás desfolhada, 
Pudeste o arônia e a còr. 
F, disseste adeus ao mundo 
Fugindo assim ao nteu am6r... 
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A gsol►réc». de a$c>'mila'-o. 

Animada e agradabilissima 
a spmpathica e atiratiento festa 
reahsada ❑o domingo preterito 
na casa da -eAssert)bléa Espozen-
dense., cocho demonstração de 
i=pí`liMi ia e veneração ao nobre 
director d'agnolla casa de re-
creio, o ex.' Barão d'Espuzen-
de, o ao nosso dedicado u valio-
so cotlterr•aneo, o ex." rr. Va-
lentim Ribeiro da Fonseca, que, 
por rnt'ro descuida, deixatu03 
de meucionar tio nuu)ero de do-

As duas salas nau-rex cballs-
Sèo,, lraosfuraladas n'uin amplo 

dra amena da primavera, antecipa, 
sem o penzar, as ruciancholia.- do 
inverno. Porque vão hlo-de as ra-
parigas que se sentem propensas 
para o desalento, toucar exemplo 

da isenção galhofeira da outra que 
cantava: 

Chamaste-me amor perfeito, 
Eu não sou tão delicada; 
Assiro mesmo, bem pensando, 
Eni li sou real empregada. 
Nos campos pode-se ignorar 

que existe a Inglaterra, patria da 
Industria a Italia, mãe das Artes; 
a Allemanha, berço tios Pensado-
res. Ma, o que nas nossas alheias 
ninguem deixa de saber é que lia 
urna terra q.ie se draina o Brazil, 
aonde •e f,ll?a a nuns:t linglra, e 

onde se enriquece pelo trabalho, 

quando se não morre óa erxerg;i 
de unl hospital, longe rios Seus e 
sem o conchego do lar doinesLlco. 

salão, achavam-se linda e visto-
saulente adornadas com variega-
das flores e trepadeiras que 
lhes davam tim reaico e ernbel-
lezamento pilioresco. 

E assim, p,•las 9 horas da 
noite começavam de ouvir se 
echoar pelas salas as primeiras 
notas tiradas do solide) teclado 
de tiro bom Gavrcau, e vibradas 
por mão dú am,dor, se clãu tlis-
tincio, pelo menos carrectissi-
mo. Refariino-nos ao sr.:11:tri_ 
ilho, lifil lovPn moço, que se 
prestou a txec,ntar differentes 
trechos musieaes, e onda reve-
lo(] uma devotada paixão ($e 

assim nos podemos expressar) 
pela arte de Mozart. 
. A'$ 9 e mr)i1 dava então o 

marcador n sinnal para a pri 
meira g113(irifha: d,açantl,l-se 
com aniniaçãn até ás ? e oleia 
horas da congro; adi. 

l:utre outra,, I(:mhra-nos ter 
visto as seglilntt3s tl:)n13S:;x mas 

sr." Baroneza dl,s 'puzer,de, D. 
Ji)a11na ',llXoto da Seiva e lio,)r-
bi)n. D. Halina d'Aranjo. D. lia-
ria fiita de Queitt)7 Villas Roas, 
D. Ameiia P. Ribeiro t1a Fon-
seca, D. liar iàuna Lezir de Fa-
ria Vivas, D. Eliaenia A. de Villas 
cB•).is Pinheiro, D. Maria Rita 
T. de Q. Vellozo, D. Efigeuia 
de F. Fido, D. Catharina Maxi-
n)z de F. Feio, D. Leonor de Fi-
gueiredo, D, Matia do Carmo 
de Sá G. Botelho, D. Elelvina 
de Barros, U• Ainelia do lface-
do, D. Adetaida Veiga, D. Arre-
lia de Figueireifo Feio, D. Maria 
das D, d'Aimeida Azevedo, D. 
)\falia da Cnaa Vieira, D, Joan-
na de Mattos, D. Asna M. tia Na-
tividade. Torra o as meninas D. 
Artuiuda Paschoal, D. 1lariamna 
P. de Faria Vast tuiceilos, D. 
Váientina Dias de Barros Liu)a, 
e I). ,Natalia Baptista. da Custa 
Terra: 

E entre ,outros cavalheiros, 
os seguintes: srs. Barão d'Expo-
Zt?ndP„ 1'afentim R. da Fonseca, 
José Maria Veltozo de M. F. e 
Dlattos, Estevão Gonçalves d'A-
raojo, Antonio - Veláa tia Silva, 
Alberto de Macedo, dr. José 
Villas M,'s, dr. Quirino da Cu. 
nha. dr. if. Villas Bóis, dr-
Lião Simões, dr. Azevedo Vas. 
quiiibo, Pedro de Barro, Cor-
nelio ` ogaça, .51. A. de Barros 
Lima, Manuel J. G. Villas Bélas, 
Eruesto linlillu, Lourenço C. 
Leitão, J. A. Pereira Villela, 1•I. 
de Hartos f. Barhoza, José ,%l. 
Cezar de F. Vivas, Aulouio d-A. 
Paschoal, Antonio J. L,ipes, Luiz 
Paili:eira, Cinto Jusé Feruaudes, 

Fuliz, ou infelizmente, o nosso po-
vo vê só o Brazil pelo lado da 
prosperidade material. A prova es-
tá na seguinte quadra de despedi-
da o tru rapaz que parte para a 
Atnefica: 

Deus te leve a Pornambuco 
E de lá venhas tão rico, 
Que el rei- da Divinamarca 
Não possa igualar cotntigo. 
Deixemos a Di(dnamarca a• 

onde está, e démos.a,' nossas ulti-
mas expticaç8cs aos leitores. 

Diums alui por terminada a 
primeira serie d'esses estudos so-
bre a poesia popular nos taunpos, 
disposto a voltar ao ascumpto quan-
do o nosso bondoso e iliustrado a-
iniÍ,o o sor. Tüomaz Ribeiro nos 
feruceer. conio espolrti,neamente 
nos pronietteu. uma colieccão de 
cantiga, iloz ce•os pedintes da fiei-
ra, proviucia da naturalidade do 

Antonio cias S. \'w!,s li ias. mi-
C11,31 Vieira. J. C. 5ilv3 11a1n.11ho, 
Gonçalo Teixeira, J. da Costa 
Terra, J. Antonio d, ,s lieis. Illt-
dio F. Campos, M. G. Pereira da 
Barros, Antonio J. Fernandes, 
Adelino Azevedo, João do M. 
Magalhães, Arnado Azevedo, 
J. C. d'Alineidi Gomes, M. G. 
Ferreira da Silva. Jap rio Vian-
na, Deltiuo do M. Juoior, Silva 
Vieira e Atvare tiú V. B. Pi-
nheiro. 

A' comm issão, o nosso pa-

rabenl, pela bua disposição da 
festa. 

Ir,­zatustesl t1'ydmIrss o 
Dos alumuos da(lus a exa-

me d'adroissão no Iviceu de Vi,,n-
na, pelo nosso amigo o disiiucto 
professor régio d'esta vida, sr. 
Antonio d _\ breu, obterain 2p-
provação os meninos Silverio 
Pereira Villela e Candido de 
Campos, o primeiro mui dístin-
ctamente, motivo p,)rque felicita-
mos seus paes e professor e en-
viamos o nosso parabenl aos 
jovens estudantes. 

® rota➢•o d'Àrsntiaolstrrç•io 
Pur falta d'espaço deixaulos 

para o proximo n.° a descripção 
d'e.;ta façanha. 

pito-:toma p-t Ira o cio 
\euli13-se uma, questao' elgr 

urna comarca proxima de Villa t 
Real sobre unta doação. 

0 patrono a quem, na de-
vida altura, o processo fui con-
tinuado com vista, entre outras 

( 
muitas coisas disse e escreveu 
que a doação só podia ser 211. 
nuliada ese fosse ouvido o doa= 
dor fallecido!, 

0 adrogado contrario, espi 
rito alegre e disiruciador, pediu 
ca passagem de carta rogatória 
dirigida a todos as justiças em 
geral das regiões ignotas da e-
tern:oade, o em especial para o 
reino do céo, para se mandar 
cumprir pelo Padre Eterno para 
o Inferno para cumprida ser por 
Lucifer, e, tinalmente ao Purga-
torio, para se cumprir por quem 
(Ia direito pertença, visto ser 
desconhecida da terra a respe-
ctiva a11etoridade, afim de ser 
intimado o fallecido doador para 
concordar ou não em que a doa-
ção seja annollada, sendo ' pri 
meiramente intimado o aucior 
para declarar por termo onde 
seu filha se acha, o qual a dila-
ção que se deverá inarcar para 
o Col1)primento tia rogatoria, por' 
se ignorar o tempo que será up-
cessario, e tainbeu) por se igno-
rar_ a (Iualidadú da liiação e a 
respectiva distancia.. 

distineto auctor do D. Jainie. 
Igual pron)ess ti tios foi flato pe-

lo nosso antigo o sor. José ;caria 
da fonte o Horta, hene:nerito len-
te da Esehola Politechtiica, e ama-
dor coilseicucioso de assumptos lit-
terarios, especialmente dos que re-
velam amor às cousas da terra na-
tal. 0 sor. Jose horta é fiiho do 
Ái arve, uma das nossas pr:ivincias 
mais por explorar em r_lação ás 
artes e à poesia. 

Concluirei este trabalho com a 
seguinte quadra po;)uiar, com que 
apropriadau,ente ine despeço dos 
meus leitores:* 

Vou-lhes dar a despe tida 
Coruo deu o maio á fhìr, 
Quem se despede cantando 
Não leva pena nem dór 

L. A. 13. 
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Foram coufcri+las ordens de 
suhlliocotie, . sela revd.°'° r\rce-
t•ispo 1'rin,az, ao ortleni,;do sr. 
:tlanoel Gonçalves tio faço, re-
sidente 113frbuezía dApulia, 

d'esto concelho. 

ADe passagem 

Vimos aqui lia dias, cm pas-
seio a Santa llariril,a de F'or-
jãei e dali a Valença, o snr. 
dr. Adolpho de F'ig 'Iretìo l'er-
ry e ex." esposa, distincto me-
dico ria Povoa [te Varzial. 

]Festivicl;ade a S. José 

Realisa-se hoje n• igreja Ma-
triz d'esta villa, a fe§tivídade a 

S. José, com missa cantada, 
exposição dn S. Sacramento o 
sermão pelo rev. Manoel Gou-
Çalvps do Paço. . 

Pelais 11 e meia horas sahi-
rá prncissioiralmente a imagem 
do santo n'um rico andor, se-
guindo o ltttierario dos annºs 

anteriores. 
Homem percorreu divor-

aas ruas da vilia lima banda de 
ninsiica e foram queim3das al-
gumas duzias de foguetes. 

Doente 

lia dias que se acha grave-
mente doente, com urna conges-
tão pulmonar, a ex.` sor.' D. 
Anila Au.LTusta dos Santos Vian-
na, excellente irmã do snr. 
Francisco Rodrigues Vianna. 

Fazemos votos ardentissi-
mos pelas melhoras da virtuo-
sissima senhora. 

mi, 

Outras 
Tatnbem se achou perigosa-

mente enferma, com lima pneu-
monia dupla, a ex.a'a sr.' D. 
Natalia da Rocha Loureiro, ex-
tremosa filha do sr. Francisco 
da Silva Loureiro. 

Hoje, felizmente, considera-
se livre de perigo, o que inuito 

estimamos. 

'egresso 
Acomi,aul(ado de sua ex.°" 

esposa, j9 regressou a esla vil-
Ia o nosso amigo sr. José de J. 
G. Ferrétra Liara, que ha +lias 
tinha partido para Laundos,(Po-
soa de Varzinr) de visita a sen 
cunhado o rev. Manoel Nlattins 
Giesteira, abbade d'aquella fr,,-
guezia. 

•á sIl•s•as ir••ar¢°t:':≥ütes 

Devido aos entranhados do-
tes de civismo e generosidade 
do snr. ?t1;,not'1 Pinto d'Amorim 
Campos, de Fão, vão ser doa-
dos áquella visinha e iulportan-
te povoação dois bons edifileios 
destinadus ás' escolas dos dois 
sexos. 

Não ha muito tempo tam-
bei:z, que, o snr. Antonio Vei-
ga da Silva, cavalheiro galo teto 
pratácado actos de muita pl,ílaa- 
tropia e de verdadeiro arnor 
pelos seus, hoje residente n'a-
gaeila povooção, seu torrão na-
tal, e elit,io na eiu'ade do Iiio 

Ge Ja,eiro, retnettea dali 400 
liirt. á aos seus conterraneos, 
que pediu se iplilicassem 
em siai bom eocananiento d'a-
•aas, iue,bt+ratttento trtuitu nq-
Cessario n'aquella fre•,npzia, e 
na car,sirucçáo lie tinia t;str,atla 

do inaí'lí 12ti1 il Ul,l CBtnti:bo que 

conduz ao rrar. 
Iniciativas destas, DãO nos 

cfnvidau, a tecer-lhes erleosnios, 
aliás muito snereci,fos, atas que 
erénilos ir•iarn feril, a silodestia de 
tão generosos coroo patrioticos 
cavalheiros. 

Registem-se simplesinente 
estes actos de alevantatla pbilan-

tropia ! sara que o publico os 
avalie p come na devida conta, 
e oxalá que os fàozenses a 
quem reconhecemos glati ,lão, 
saibam lnostrir-se gratos para 
com conterraueos que tão ex-
pontanea¢,ente saljeor prendar 
o torrão que oS vin nascer. 

Honra pois, aos dois pa-
trioticos fãozt:nses. 

l•(c•.lra•a 
Partia no sab'vado da sema-

na peoultima para a Figueira da 
r, oz, seguindo dali para os 
Açores e Terra tirava a borda 
de fim navio rnercànte, o S-. 
Antonio alaria de faria Valierio, 
nosso con terra nea. 

Desejando-lho lima feliz via-
gem e que breveuiente regresse 
ao seio de sua extreinosa Uum-
lia, endereçamos-lhe daqui os 
nossos climpriuientos de despe-
dida. 

•atilso aa°Is ll•rn•o 
Arribou a Vianna do (Astei'o 

o hiato « Flor do Catado» da 
praça do Porto, que tluha salii-
do a barra d'aquella cidade com 
destino aqui. 

Cruzes em Pitu 
Realisá-se no proximo dia 

3 de ?Maio, na frebuezia de Fão 
a popular romaria das Cruzes. 

U templo do Bom Jesus ap-
parecerá ricamente o4•narnentado 
n'essa necas;Po, subindo ao pill-
pito o abalisado orador sagrado 
rev. Celestino Iialtialhó, abbade 
(te Cnsioias, quio os espozenden-
ses já tiveram occasião de ad-
mirar pela clareza da palavra e 
firmeza d1tlea. 

o artigo que inserimos em 
primeiro lugar. pertence ao nos-
so collega do « Jornal d'l'xtre-
moz. • 

A10V111EN 0 NIARITI3JU 

Ezlcratdac4: 

tG—cahigne « Ventura de 
Deusa, mestre i'inientel, com 
pedra, de cal, da Figueira da 
Foz. 

£ieAlá~l 
1G—cahique «';ovo Acti-

vor. mestre M. Fracisco, ein 
lastro, para a F'igtieir•a (la Foz. 

17—Hiate « 13,)a 11ora., 
mestre Falte. cora suadeira, pa-

ra Villa Rual. 

Tens licença para sahir o 
tabique « Vt:titiira de [teus.. 

SECÇÃO FOLi(-LCRICA 

CANÇÕES POPULARES 
Recuthidas lia 1',•voa de i'a+zipl 

por 

celef4Ei1110 Lnrit 13diãa 

(off, reei,las á 

Ex.— Sor.' D. Afidaidu Pimentel) 

'2 3 
Azurara val' dez reis 
Vilin do Cmde um vintena; 
1'alle a Povoa mil cruzados, 
Peias meninas (1110 teto. 

29 
Era linda, como o sol, 
A ;ora estou estragada; 
Por eau4a do meu atwor, 
Ouc me dá muita pancada. 

30 
-Nãa posso sahir á rira 
Sam levar pão n'al.ibeira; 
Para dar as creancinhas, 
Filhas da missa primeira. 

31 
Se Coimbra fosse minha, 
C.)n,O é dos esta+fanfes; 
Jliindava-lhe porfio nieio. 
Um ramo de diamante,. 

32 
Foste pedir a meu pile 
Como gll1•1n pedia pão; 
31allcebu mal eittini(lido, 
Is•;o C,,Lá na ruinha mão. 

Atir,,i um lenço ao alar 
Com as pontas para o fundo; 
Namorei te, as c,condidas 
Já o sabe todo o Inundo. 

34 
lanjaricão da jãpcila 

)leu peito já fui teu vaso, 
Toniate novos ànlores, i*-
Já de mini não tiz0s caso. 

i• 

Os amor's ao pé da perta 
Touial-os a todo o risco; 
inda que a bocra 11:10 falle 
Os olhos sempre peti,eo, 

36 
Vae-te embora passarinho, 
D(:ixa a vaga do ioureiro; 
Deixa dormir o menino, 
flue está rio somno primeiro. 

3s 
Anda agora unia modinha 
De pedir a lifha ao pae; 
Enitrar pela porta dentro, 
Senhor sogro já cá vau. 

Chapeu de meia moeda 
Nin;uem o tem copio eu; 
Ilei-de cantar, licide rir, 
Dar figas a quem m'o Jeu. 

30 
O' alta silva cheirosa 
Anlarhosa fia raiz; 
Não te, gabes que me deitas, 
Que fui eu que te não quiz. 

40 
Ú limão, á li não verde, 
Quem te comer morrera; 
Quero flllar p'ra o meu amor 
Pouca vergonha terá. 

f 
Já nasceu Luiz Filippe 
Neto d'E1-rei Dom Luiz; 
Foi in<ris unias sia;nt:;uga. 
Cá pata o nosso p31z. 

,,2 
A bandeíra portugueza 
Bordada por vossas Inão; 
Vae ser d,+ria ao Pimentel, 
Que jà ganhou a eftiiçiio. 

r,3 
Líbertiade, liberdade, 
Quem a tem (' halita- lhe sua; 
A Povoa vhe ser rida(fe 
E o r'aquipha vae p'r'a rua. 

471 
Se eu tivesse penca (louro 
Ct,inpr;iva papel de prata; 
Con1 sangue das niinilas leias 
Escrevia-le iima carta. 

45 

Eu tenho dentro do peítã 
Unia liiranja partida; 
Para dar ro meu arnór, 
Que andá de beira cabida. 

lU 
Salsa verde bate á porta 
Alecritli vae ver q;e iiii e; 
E' o cravo mais a rosa, 
Cora uiva assuccna ao pé. 

47 
A senhora d'.ssturipção 
Teni ursa fil-a-pa e, roa 
Que lhe trouxe o Pïtt,culel, 
Lá dos paços de U;boa. 

4i 

Eu tenho à miulla janella 
I:,;ranja, Iínla, limão, 
Eu tenho de toda a fru ta; 
Falta•ine o teu cursarão. 

Eu tenho à ininha •janella 
'tini craveiro por ❑:u pi.lue; 
l••s•s t+•t;:, olhas, n;euin=•, . 
ïJ' bola que cia casa Ine iique. 

50 
Eu fenho á minha janella 
Um vaso com violetas; 
No dia em que te não vejo, 
Nisto-me de galras pretas. 

51 
Você diz que me quer milito 
Que me traz n'esse seu peil,o 
Vocè mente, não me engana, 
Quem ama tem outro peito. 

5'á> 
Da minha janella à tua 
E' o salto duma cobra; 
Tu já podes ir chamando, 
A' minha inãe tua sogra. 

53 
Cravos brancos à janella 
iL-ninM não os tenhaeq, 
Dil-lhes o vento, e.11es bolear, 
Penso que vós ale acendes. 

5í 
Dizcis que niïo elide ser 
0 loureiro dar iimões. 
Eu tenho no meu quintal, 
AiLees a dar feij5"' . 

55 
Erga-o chapeu paras cima 
Nato o traga sempre á banda, 
Inda que seu pac é rico, 
A roda tántbel 2i desauda. 

(Coatinüa) 

CASA 
-B 

NOVO e§tabeleelisiilsesint€3 
de 

Pt4E≥iGEn91A, WE1N1 DD4NUS E 
MIUDELÁS 

de 
Francisco Mendes d•©livei-

ra 
15, Rua do Outeiro, 16 

P:Rff°0ZZ,,iv »E 
Urn variado sur!irnepto de chi-

tas, : rainetas, inorios, panos Trás, 
riscados, rotins, merinos, sar,N-
hns, casturinas, algo.dòas, lãs e mais 
miudeuts. 

Botís generos de mercearia, • a-
ne.hras, vindos engarrafados, café 
pui,, chás de superior quali i:+de, 
louças e u,oitas outros generos que 
I io poJwnuy aqui menei ,mar. 

Ao 1$Nnóieh,: A ,ó Uendes - 

divisa da casa: 
€en(Acr !) S3rixio, porra ven-

•sc+r ys>tttfifo 

DITÁL, 
A Camara munici-

pal do concelho d'Es-
pozende, etc. 

FAZ publico que 
ten `o de -mandar pro- 
ceder a mellioramen-
tos e reparos nos lama 
peões 6iliufilinação piI_ 
Mica desta villa; bem 
coiY10 aos reparos e 

concertos de caliação e 
pintilra nas salas da 
secl-etavia . e sessões 
dos Paços do Gonce-
Eio, convida a todas 
as pessoas em cir'curns-
tancias de podei-em fa-
zer tis Inencion,,idas o-

1)raS, a Lipresenzárern 
até ao dia 30 do cor-
rerltl, inez" . pl'Ot,osl,,.ìS 

em curta fechada, de-- 
N,c,11i:10 iIs 1'eler.w is o-

Ll'rts sel'e1II ttdi•ldicudas 

i 

a quem mais barato as 
fizer. 

As condições a. 
cham-se patentes na 
secretaria da mesma 
Ca.mara. 

E para ' constar se 
afixou o presente e ou-
tros d'egual theor nos 
logares mais publicos 
do costume. 

Espozende 20 de 
Abril de 1393. 

0 Presidente, 
Mcx -noel Rodrigues 

Vianna. 

m 
1q 

EDITÁL 
A Cariara municipal 

do Concelho d'Espozen 
de, etc. 

FAZ saber que na 
secretaria da Gama-
ra, se acllão paten-
tes, por espaça de 8 
dias, a contar do dia 
21 do corrente, as cou-
tas de receita e despe-
za, tl'este concelho, tia 
rerencia do anho fin-
do de 1892. 

Pelo chie convida, 
todos os cidadãos illte-
ressados a virem ali 
ver e examinar as di-

tas COritas, e a api,e-
sentarern defluo do re-
ferido Araso gtlaesi ttet• 
reclainaçoes (1110 ti ve-
rem ! sor cottvetticllte 
fazer, a{im de terem o 
destino CoMpetente. 

(` para collsi,t.tr se 

afli•ou c• I)reserite. 
I•''I)Ozel)rle 1,8 de 

Abril tas, 1893 . 
0 P residente, 
Matlocl Itodrlgues 

W11113. 
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PARTiDO RLPU 13LICANO 

E•1I POi k_TCCTA1J 

t•iX t;i dl r'b rt-t`ictâio li e .o2 C)ta..-
_..,`,Q" ae:%A > E' tãEl4aa L•.tice` iie`ti.-

[4• 'iYss ztQrat e••ao d( diul) r"oa 

ãa?i E; t cs aa • 

z ntr n 2;- E A I 
-- - --

A iì1S'fis:ì3:• 110 t' ATIDO ItE-
P:.;Il.lt;ANO W1 l'Olt 1 ; C• 1i, não 

.lt tltC:i ?: asile ae u a:;ï rr;r 

i•rtrCnr:+lt,, pela,  cuntrarii•, pxerrer 

rntl'a . Intt::ra 1tiSlrPit a' mia aw,li=so 
+lr:iça sohç,, o$'aC,La:e ,•im ,;ocos rjn«; 
er•a Alan :tifo a jttl ? r, sem estas 

i!it r í, s, qan tor' 

tino! nitras d e,ta n,tureza defi:lttle-
Sais e o  lia S. 

\nticean,a uili teria» uma rapi-
"IntrwIlircão sobre o est,13o so-

ei::: •: p,•liticu da Eurr:pa, d:rsde a 
:,.i +I :! 1.edla alta ao _eCulo XY I, tle ' 

nwrio a.h::bütar o l:ritor pela com-
WL ;i' à n a,!n o : tìrellu ifuhhco portu-
itr:.•z e pel lihaçà(l dos RUCCeaSo5 

t•ish,rirps qa•: aci.lrntarrm o vívpr 
-da nassa naciv)alidade, a j,)I"Ir Com 
tu, is: t,x3r.to ri ondas correrib-s a-
dv-r e:!5, Itnj„ cara, ( t!, isadas pelo 
«C on3ervantistno» e pela « repullli-
ca.» 

Qn,nto à « parte material» a Em-
pr,zi, l:,tit•,ra esforçou-se por bem 
srrv{r o snbscriptnr, 

its eravnras, (,tilas pelos proces-
sos mais n;,)dprr> ns, são prinlorosis-
,itna., e muitas d'ellas copias d 
quadros colvhres ou d,r valiosos tra-
baitios exet+utados por artistas do, 
grande faina ❑a própria época a que 
se referpn): ( aes sàn alguns qn.l s 
e alleg;orias do Raphte.l, dr. L, do 
Feriei, obras de e 
racliia, reprtlduçcàes da cathedral de 
Florença, tia niasquita de Corduva, 
da 'ssna-L!(>ga de Toledo, etc., etc. 

0 1.° fsriculo, já ern distribifi-
•çào, acnmpviha-se d'ama plintoly-
'.`1,ia, Feita na casa Bipt, repro,hl-çio 
r•d1uni desenho-de Ratl'et—o celebre 
artista, cuja n)emoria a França vae 
em breve perpetuar no bronze de tini 
rnonnmento. Coai o imn)ediito dis-
tribnir-se-ha uma excelente vinheta 
ailegorica, coar os retratos de Lati-
no Coelho, Elias Garcia e Souza 
Brandão, « propria para quadro» e 
rro duplo do formato da eslauipa de 
Raftef. 

A,,signa-se em fadas as livrarias 
do paiz. Correspondencia dirigida 
á i•,rr!peeza Editora, 

Rua formosa 353.-- Porto. 
Em Lisboa, no agente o snrs. 

J. M. dd Couto Brandão, redacção 
d,) « Correio de l.isboã» rua Nova do 
Auiparo 17, 1. °. 

Em Braga, Livrariá Escolar. tios 
snrs. Cruz C.°i suecessores de 
Forte .- C', largo do Barão de S. 
?viartititto, 71. 

Fmpreza Litteraria Fluminense 
Do A.1. da Silva Lobo 

Casa editora fundada no Rio de Ja-
n3iro em 1877. 

Série no Rio de Janeiro 
8f— Roa Sete de Setetnbro-81 

Surcursal em Lisboa 
1Z.'i—Bua' dos Beirozeiros-195 

3k w•33A1Nj& IDO 
T l3tmMAZ 

por 
?á."x*es ttit•r Arsoae'o 

f••iiçà;, il!nsh•ada 
L're2o ts t• a;sa4a1 EºMc•ctaflo 

E ,tir7 ra•tea 

t;nndjçì)e3 ela assignatura 
I.•--:& 4'a)C):ae are ato •77"sie 

P!Ibliear-so-ha aus Glsri-
ct!!o. ; elnaïtars. que sento b,vados a 
%asa dos sculinro, aSSll;lianrps nas 

iocaiidr!i,es em que houver distribuì-
çã-. orgarttsada. 

2:'— Cada fasrieuI,ï{ de quatro 
fulh,is de oito pa;,iiias'o uma gravil-
i'a casta o diminuto preço de 100 
réis pagos no acta da ent* rol,, a. 

3."— As pessoas rire rleselsrr:m 
assignar nas localidades onde t'.iìe 
ouver ,orre%powienLes deverao en-
viar adiantadamente a importancia 
de 5 fascirnlos, ou muliip!os de 5,e 
o podido lhes será inim ,•diatatnente 
satisfeito, « franco de porte. 

A correspondencia elevo ser d+ri-
Pida ao proprietario tia EMPRE A 
IATTERABIA FLUMINENSE-- A. 
A. DA SILABA 1,0130. 

EDITORES—s:N,.i.IIsltt & e ° 
Rua do Marechal Saldanha, y6— 

_A— V -CTVA 

I'!tlnttt p,uduïç$u dn •: en.i9t• 

S•rrLae•xseáLg auctur lios 1n1r1afi-

C, ,- «A mu ihrr Fatal, A .1l a, tvr, 0 
Metido, A actï. A Filha Maldita, o a 
Esiu)sa, que tenra sido lidos enni 
geral atilado dos nossos a,si;'oan-
tps. Ediçìto illtisirida cum bellos 
Cbr)n!o, e gtravuras. 

A flrtiá do admiravel irahalho, 
que v::mus t,;r a hr,tlra tl,; apresen-
tar á e!+vaila apreciaçáu dos aossow 
3,Slrnatl(i'S, e, roja pubitcar,ln e,ta 
1ert,tl(lailr!t: elìi Pari= CY.f1Srn p! In-
cipal Il*e toda o tilovilnCnto liiterali)) 

contetn¡ruranen, teta sido a!li t•ort-

sagrada por tim exila ver<fa leira• 
menu: extraordinario, que mais a 
mais tem engrandecido e exaltado e 
repatarin do seu auctur, já tantas 
vt•zes laureado. F, cum r1T<•Ilo nun-
ca tY 1.Xiie t2icisa`ãsasssra proveu 
tão manifesta e exirberantpllkrnte ris 
g randi,siruns recursoá da sua fe-
cunda ilnapinaçào. 

i , te roniartre, cuja acato se tio 
s<,nvolve nu mpin de &:serias ab+olu-
ta1114n1e ver OsirneiC, talas ao 1w^1110 

leal¡.n profnndamPntp co+nuu,v+•ates: 
P impres•ivnantos, exrrde, debaixo 
de raios os pontos t1 vista, tudo o 
gtio o fes!rj ido rum ineistx tem ps-
cripto ate . ti Íle, e, estai evillentemen-
te destinado a Inrnar loa"a)•.proeml-
npnti, entro os trabalhos Lttet arios, 
mais ju,tamente apreciados da a-
ctua+i,lade. 

A empreza, que prncnra . sem-

=.'•--`som=-. '`":••••s" 

que ha para cura da IclígNe, 
1) ss E ata ao rL» s• â>•. 

ï,xtra e te) r,orntze)xto do wwsay6►aarrilua de .A.3r or-•-Para pu-

ri4r ar o tórtMtagtse , Zisni►a)r o c011-POe c11,51M rtiuicn1 da ®c»rrL►- 
tF it 2i i at Lô. 
o weXiledio de Àyer contra seatu5ea—»Febres intermitentes e 

bis;s,as». 
Torsos os remedios que ficam indicados são nitamento ennrentrados de 

maneíl't ,I ta sabem bar(!=.)s, p ) r (pie orn vidra doía muito tempo. 
i'iltsingIt Calilhatr113r1a9 0&1 AyCr— O tnelhor iiurgativo suave e tn-

lelratnrntp v•,veial. 

AGI DO P•IUSPII ATO DE HOP, SFOR-D 
Faz urna heblda doli.-iosa addicionando-lhe apenas agua e as-
sticar; éum exevliente substituto de limão e baratissimo porque 
um frasco dura muito teniph. 
3 Tambt°ni é muito util no tractampnto de tttrstdiatdtaio, 

•a „„o•°:eer ><na+c), ás+•' Nç►Li)stia e oidr eis en:Decas. (' reçn por 
frasco , u0 retr e por iltlzia teui abatttlleot,).—Os representante+ .9einraew 
Q:ratv),Et . s 4sc C'.', Rua 1luusinho da Silveira, 85, I. r•ortn, dão as 
formulas aos sr1s. Facultativos que as ragt)Isita;em.é 

Pe rreito — para 

,?psiu ©ctat' çasas e latrinas; tao)beni é excèllente para tirar gordura ou po-
doas do rou-pa, linipar meta Pi, e etirar feridas: 

B'9`S)#tY-►to rsst Setl!' !t teta prisae3p.ttea4,t)rranrmtkeiam o dro-
anriar,e, I1.REÇO -Ao REIS. 

pra roril o rttaior escr•tiplilo corres-

1 o ler dignamenre ao favor dos 
u, IsSIFnante%, espera continuara 

nurr•-c:-r o seu valioso auxilio, que 
mais ama vez torna a solicitar. 

Britide a todos os assignantes 
Uma Psiampa ene chromo de 

Brandi, formato, representando a 
%*imilan ria e'racaa tse El. E-e-
de-o, exu E,iirlboai iirada expres-
samente em photoi,raphia para este 
fim, e reprednzida depois orn cllro-
mo a l+ ctìres, copia fiel da iria-
restosa praça eni iodo o seu coa-
jaoct ,i. 'rem as dìfnrn,i3es de 72 
por CiO centirneiros, e é incontesta-
velmente a mais p:3rfeita que até 
hoje tem apparecido. 

Brinde aos angariadores, em 2, 
4, 10. 15 e 30 asienaturas. Con-
di ç wClrll t+1 'a R9it;nsiliss ris — 

Chronlo, 10 rs, gravura, 10 rs; fo-
lha de 8 paginas; 10 réis. Sahirá 
em cadern:`tas semnnaes de 4 folhas 
e uma estampa, ao preç., dp 50 rs. 
pagos no acto da entre. ;za. 0 porte 
para as provinrias é á casta da Em-
preza, a qual não fará segunda expP-
diçào sem ter recebido o importe da 
antecedem,•. 

A empreza considera correspon-
dentes as pessoas doa provinrias e 
ilhas que se respt nsabiFisarem por 
mais de ires assi,cnaiuras. 
A cominissãn é de 20 p. C., e 

sendo 10 assig;naturas ou roais to-

rão direitn a um exemplar da obra 
e ao brindo gter:il. 

Etn Lisboa rerebem-se assna-
turas no pse)iptorio dos editorea--
rna do 'tarpc.hal Saldanha, 26— 
LISBOA, onde se requisitam pros-
pectos. 

Accrita-se corresp-,ndente nes-
ta localidade. 

? • 9É 
Dto DR.-- AYEPL 

C, 0 T ú 
Publicação quinzenal de traba-

lhos, tapeçaria, crochrt, hordados, 
lelr.:s 0 lf+mentadas, htP., e.ltt, 

Eotrou ❑u 0. ° atino da sita pu. 
blicação. 

Rerehem-se assignatnras no es-
rriptorio da empreza, ria rua rio D 
Faro.+n,lo (proxin!n à Bolsa) na RAr-
al T3,pog ,apt!ia e Lithographia Lu-
silaua—pprtn. 

Rert!bem-se a,siána!nras para a 
provineia só par seis mrzes on por 
annn, panas adianradamentrs, por 
meio de vales do correio ou um es 
tarnpilhas. 

Preços, por `6 mezes, irtO réis; 
por annn, 1,•OB0 reis. 

Turfa a corresnondencii rlpve 
ser dirigida a Apolinn da (, nata 
Reis, roa de D- Fernando—Pórto. 
N B. A empreza g-a4 :tato toda 

era gularidade nesta publicação. 

Vigor tio catteillo do 
Aà'al,24—frnpede que o eahel,o 
se ' torne Manco e restaura ao 
caúello  grisalho a sua vitalidade 
e formosura. 

r'eita)raí ele cereja de 
A yor. 0 reuw,lio itlai, seguro 

lirone¢site, ri istilh L A e, tasberctniora 

1 IA IAGIÃ CI'JNTIIAL ESPOZENDENSF 
DE 

JOSÈ CANDIDO DA SILVA RAMALHO 
EiS'A EDEi3i;i•A-1F.?yi'd')B.ftì :9iL'•F: 

•icrcit•o pe`rrn»esev)tt* 
Esta pharmacia. fornecida convenientemente de, todos os preparados 

chimiros, iudispeos:iveis ao uzo da scienela medica, tem um variado sor-
tiri!ento lie mrdicampntos estrangeiros,cuja barateza e iu,liscutivel otili,la-
do não desment? im a solida reputação d•est• já muito acredita,ìo estabele-
cimento. Entro todos esses preparados,que as primeiras sumnlidades me-
diras empregam com a melhor certeza d'um resultado lisoncoiro, esta 
phar)nacia, devido ao estudo do seu prrpar itorio, possue pr-para \!os tão 
noecessatios como salntarmento garantidos nos seus effeiiod. São elles: 

E'or*> rndsa tan3i-flstvri)etic» 
Cura todas as mulestias de pelle. Preço da caixa 120 reis. 

Inji-ceáo adutrisatgesate cntinal>tntt 
Cura todas as bieunori-hai; ias as toais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

! rrzaQ►eci [ìco contra et►iios 
Efricaz para a destruição completa dos calios. Preço do frasco 300 reis. 

ik"rope `'erniirugo 
0 melhor medicamento conhecido contra as lonrbriQxs 

Deposito geral— PHARNIACIA CE:ç KAL—ESPOLENDF, 

(2) 

GOLLECÇÃO ANTONIO PEREIRA 
VULGARISAÇÁO DAS NIFIAIORES OBRAS 

t'olnmea de 160 paginas a 200 in.8.°, r,iii(lampntaí impresso, em brorlinra 
200 reis, ricamente enradernado em capas de percalina 300 reis. 

Publica-seum volume por mez 
Requisições á livraria 

•w11 ãi i) 
BVA AI'GUSTA, 52 a 54 — LIS BOA. 

PRI•I•••Ia 

CIO 

Y a5• -- 

tv 

DOENÇAS DE FETO 

Eis.. i • •• 1 •'I uuA LL • •• AN 
BTICA LECAL)tEI•TE AONORISADA E PRiV'ILEGiAN EM PORTUGAL 

Preparada por i ERRO AUGUSTO FRAITCO, Commendader da Urdem 
de Cin•i-to. Pharmarentico fornecedor da iteal Cosa de sua 1 açrstade lidrlissima @1-itri 
o Senhor i). Luiz 1, ilembro liouorario da Sociedade Pharmaceulica Lusitana, e de outras 
sociedades scientificas e i)rduslri;tes, premiado, eia. 

Esta farinha, qne é um excellente e agradavel alimento repa-
rador, de facil digestão, utílissinlo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para crianças,.é ao mesmo tenipo um valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstit.iiiiite é do roais reco-
nhecido proveito nas pessoas anetnicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organjsmo. A sua efficacia, 
evidenciada pelo uso gnasi geral iltie d'eila se faz n'aquelle paiz 
ha muitos annps, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

]Uo, tftttriborxa si 2)z L:rttss<-s. ïfi,]•i222LFL E>eitarssl E>,r®. 

F►tir. tta?ìat. S=NI A+ ïì:g2í•:•3, 1>att aL o;8 eusoã e itu que 
ouu não seja tLco2,e•oïlttLdío. 

LFO TANif, 

OS i'tPYSTERItOS 
DA 

%RA\C YlAÇO A I=IA 
'Vv r an portu,,imza do padre 

IrrunCIMeo Co rrCtt S'c)rto-
Cat•a•e•ira) 

com lima d,diratoria do auctur a 
sna NIAGESTADE A IiAIMI.,\ D. 
ANIELIA 

Com auctorisaÇào dó Ex.— a 
Itev." Srir. t,ar,ittal 

a3.rE,astca.r:awp,er elo 

Obra que merceu orn breve dm sna 
Santidade I,p,to i3I 

Animan(lo-o e abençoaudu=v, e que 
fal luovaou lidos 

Ex. —  e Rev.— Siirs. 
Arcebispo de Pariz, Arcebispo _de 

fieuues; Bispo de iluutpeilier, 
Bispo de. Coutanc<•s, Bispo de 
Seez; Are l,ispu de Gran, Arre.' 
hi•po de Turiul; Bispo de-So-
íssons;Arcebispo de Culoeza, Ar-
cebispo de Auch, Arcebi-po do 
Napoles; Bispo de Bodez, Bispo 
de Bavpux; Arcpl'i+pn de Cham-
her .; Bispo de Barinos. Bispo de 
Marselha, Arcebispo d'Aix. 
A atira constará de duos volts-. 

mes distribnida em fascirnio, de 32 
paginas da texto com QUATRO OU 
MAIS CRAt t RAS. Preço de cada' 
fascicnlo 100 REIS, pagos no arco 
da entrega; para as µrovincias é 
franco de porte. Os assirnartes da 
prorinria pagarão do cinco cri) cin-
co fascirnlos, enviando-+ t-lho iCes-
sa ocrasiin o competente recibo 

Coneluida a publicaçào será elr-
vado o preço. 

Dístrinuir-se-hão tres fasciculos 
por mez. Todas as pa5soas que 
angariarem dez assignaturas e se 
responsabilísarem pelo seu pagamen-
to, reieberão um exemplar graus. 

Acreitam-se correspondentes nas 
ter ras onde ris não ha; a com mis-
4o é de 20 p. c., garantindo mais 
de cinco assig;naturas. 

Assigna-Se eni todas as livrarias i 
do reino e pra casa do editor AN 
TONTO DOURADO, rua dos M,%r-
tSres da Liberdade. 113—PORTO, 
a Ilnem deve - ser dirigida toda a 
corre•prindenria. 

t•ompauhlt N.,ctunal E(ntur 
W. Larga do Conde 13arilo " 

Numero ielephonico 13:1—Enber#,Ço 
ielegraphico, Editora. Lisboa—En-
doreço postal, Caixa n.° 6, Lisboa 

HISTORIA 

TT 
1) , 

REVOLUÇAO 
DE SETEMBRO 

por 

.I()Sé d'Ariiaga 

Condiç5es de assignatura 
Li boa e Porto.— Cada somaria se-
rão distribuirias 4 folhas de, 8 pa-
ririas, formtte grande, ou 32 1 a-
ginas, pelo prnçn do 60 reis, pag; s 
no acto lia mire€a. 

Provincias.—A assi-natura se-
rá paga adrantadamente, na razão 
de 120 reis Carla fascleulu, franco 
de porte ( dtt 8 folhas). 

As rsmr,sas para a província s'to 
feitas de du.i. em duas sen)anas. 
T Ida4 ris assignantos ou rort'es-

pondpnte; das provinrias, qne qui-
zerem eronomi,ar alguns p„rios tio 
cartas. tloderão envW(lilanti is ri) lis 
ores. Esins irnportanria5 . rlhes-
hão credit, Ins ficando sempre o saí-
do, se o houver, á disposição dos 
aisignanles. 

Todos agnellcs /crie enviaroit 
iiu::alias maiores de 600 réis rece— 
berão da atlnliuistraçàn na volt& 
do correio, aviso de receprào, ad,. 
gairindo por este meio a certeza d® 
que Irão houve extravio. 

N. B. Não serio satisfeitas as reo 
quisiçfius da Provincia ou do t x 
irangeiro, que nìlo venham devida-
mente accompanhada da sua in)por-
tanela. 

Pedidos do nssia_'nahira podem 
ser feitos á conig)anisin Nai-
cionº il Edillorat 

Successor•a ele « David Cnrazzi 
e Ju•tinn Goe,!ns» 

30, largo do Conda 13ar:, n, ;i7— 
Li,hoi á Filial no Porto ( 127, Pra-
ça de D. Pedro, 1.° andar), assinei 
como a lodas as livrarias e a todos 
os c„rrespuuduutes da ulosnra Com-
p•luhia. 


